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			Hoje, o que tenho para vos contar, é uma história jamais vista ou vivida que abalou alguns dos habitantes de Gaia naquela altura. 

			Gaia, mais comummente conhecida por planeta Terra, era um lugar magnífico que possuía todas as condições necessárias à vida, para que a paz e a felicidade aí pudessem prevalecer. Era habitada por uma multiplicidade de espécies incríveis, cada uma delas de beleza única e com capacidades extraordinárias. Todas elas de importância primária, sem que qualquer uma fosse considerada mais forte ou mais fraca, mais ou menos importante aos olhos de Gaia.

			Gaia tinha um coração de ouro, era acolhedora e dotada de uma generosidade inigualável. Sem manias de grandezas, mesmo sendo rainha, queria o melhor para todos os habitantes do seu território. Estava sob proteção do rei Oranos, seu marido, que a apoiava incondicionalmente e com quem partilhava uma confiança mútua inabalável. Os laços que os uniam eram indestrutíveis, desfrutando de uma cumplicidade sem igual, como se os dois fossem apenas um. Sabiam que, o que quer que acontecesse, podiam infindavelmente contar um com o outro. Apesar de por vezes estarem em desacordo, conseguiam sempre, por intermédio do diálogo, chegar a um consenso e encontrar a solução que mutuamente lhes agradasse. 

			Gaia e Oranos tinham uma filha chamada Aurora. A princesa Aurora era uma menina muito especial, doce, dotada de uma inteligência ingénua, brincalhona e madrugadora. De uma energia contagiante, que se espalhava magicamente por todo o território, tinha por hábito, cada manhã, sair cedo para admirar a beleza que a rodeava, da qual ela fazia parte. Todos sentiam a sua presença. Viam-na no sol nascente, no orvalho matinal, na aurora boreal, enfim, em tudo o que era fruto do Criador.

			A reputação de Aurora era tão elevada que Medo, que dispunha de todas as qualidades opostas, morria de inveja e decidiu entrar em ação. Pouco a pouco, Medo foi espalhando rumores acerca dos valores mais nobres que sustentam a vida e os habitantes de Gaia começaram a desprezar a saúde, a liberdade, a paz, a conexão, a confiança, o amor, a felicidade, a fé... O sorriso do povo foi-se apagando à medida que Medo aterrorizava toda a gente e Aurora foi perdendo forças, até que acabou por adoecer e cair num sono profundo. 

			O Medo passou a ocupar um lugar importante, não só na mente do Homem mas também no seu coração. Constantemente o ameaçava e o chantageava com emoções fortes que faziam com que ele se sentisse cada vez mais perdido, sem perspetivas sólidas, imerso na escuridão da incerteza. O Homem foi esquecendo as suas capacidades inatas e o verdadeiro sentido do que é viver. Limitava-se a ver o tempo desfilar tomando iniciativas inconscientes, ignorando o que estava a semear.

			Apesar de Gaia e Oranos estarem preocupados com o estado de Aurora, sabiam que seria passageiro e que os dois iam conseguir trazê-la de volta ao reino. A preocupação maior eram as dificuldades que o Homem estava a atravessar pelas consequências ameaçadoras dos seus atos. 

			À medida que o tempo passava, e que cada um nascia e renascia, entre cada passagem por Gaia o povo foi sofrendo transformações, apetrechando-se com diferentes fardas. As experiências, umas mais bem-sucedidas que outras, foram-se multiplicando e acumulando consequências desestabilizadoras para a paz e equilíbrio entre todas as espécies do reino e para a salubridade do planeta.

			Gaia e Oranos conheciam muito bem o Medo e sabiam do que ele era capaz. Por essa razão decidiram atuar e chamar o Medo à razão. 

			Gaia e Oranos estavam constantemente atentos aos comportamentos dos seus habitantes, especialmente às atitudes do Homem, que se considerava superior a qualquer outra espécie com as quais coabitava na Terra. Muitos abusos eram desde há muito cometidos e, naquele ano vinte, Gaia sentiu-se na obrigação de agir. A incúria estava a atingir certos limites. 

			Era preciso fazer ver ao Homem que o caminho que estava a seguir, ao dar ouvidos ao palavreado de Medo, talvez não fosse o melhor. Achou conveniente uma chamada de atenção, a fim de responsabilizar cada um pelos seus atos. Gaia sabia que as melhores lições se aprendem por experiência. Decidiu mais uma vez pôr o Homem à prova. 

			A intenção não era de algum modo punir ou maltratar quem quer que seja. O amor que fazia parte integrante de Gaia era incondicional, independentemente do caráter e ações de cada um.  Pretendia unicamente levar o Homem a questionar-se, a ponderar o que era realmente importante, a rever as prioridades, para que alcançasse a tão desejada felicidade. 
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